PROJETO DE LEI Nº 
730
,  DE 2005

Dá denominação de "Prof. Dr. Paulo Vanzolini" ao edifício-sede do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, na Capital de São Paulo.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Museu de Zoologia Prof. Dr. Paulo Vanzolini” da Universidade de São Paulo (USP), a sede daquela repartição na Avenida Nazaré, 481, Bairro do Ipiranga, na Capital de São Paulo.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Existe uma expressiva ligação entre o Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (USP) e o médico, zoólogo, pesquisador e compositor Paulo Emílio Vanzolini. Foi nesse lugar que Vanzolini trabalhou, desenvolvendo pesquisas que seriam completadas em suas inúmeras viagens. O Museu faz estudos sobre animais, especialmente sobre a fauna da Região Neotropical, que abrange a América do Sul e a América Central. As pesquisas zoológicas são feitas principalmente nas áreas de taxonomia, sistemática, evolução e biogeografia e baseiam-se nas grandes coleções de animais, hoje com cerca de 8 milhões de exemplares conservados em meio líquido ou a seco. Além das coleções, o Museu também é responsável pela Estação Biológica de Boracéia, uma reserva de Mata Atlântica em Salesópolis, SP. Mantém uma biblioteca especializada, publicações, exposições públicas e atendimento educativo.

Na área da difusão cultural, as pesquisas do Museu enquadram-se em museologia, comunicação e educação. No ensino, o Museu atua em pós-graduação, oferece disciplinas para graduação, cursos de extensão e estágios de aperfeiçoamento e de iniciação científica.

Esse Museu teve origem há mais de 100 anos. Em 1890, o Conselheiro Francisco Mayrink doou ao Governo do Estado de São Paulo uma coleção de história natural, que havia sido reunida por Joaquim Sertório a partir de 1870. Em 1893 esta coleção foi incorporada à Comissão Geográfica e Geológica e, em 1894, juntamente com a coleção botânica, foi destacada da Comissão para fazer parte das coleções do Museu Paulista, o Museu do Ipiranga.

Nos 40 anos seguintes muitos trabalhos foram desenvolvidos com o auxílio destas coleções, que foram sendo ampliadas. O crescimento, e a conseqüente especialização das coleções, trouxe a necessidade de se criar uma nova instituição.

Em 11 de janeiro de 1939, foi criado o Departamento de Zoologia, da Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio do Estado de São Paulo, que sucedia a Seção de Zoologia do Museu Paulista. Junto com a criação do Departamento de Zoologia, foi projetado um novo prédio para a coleção zoológica. Com o término da construção, em 1940, o acervo zoológico foi transferido para o edifício que hoje ocupa. Finalmente, em 1969, o museu passou a fazer parte da Universidade de São Paulo. O Museu pode ser visitado por pessoas interessadas em seus temas. Estudantes e idosos têm entrada gratuita, Seu atual diretor é o Professor Carlos Roberto Ferreira Brandão, que tem como vice-diretora a Professora Dra. Eliana Marques Cancello. O reitor da USP é o Professor Dr. Adolpho José Melfi.

Paulo Vanzolini, é homem que se inspirou no Instituto Biológico e no Museu de Zoologia da USP para desenvolver pesquisas na Amazônia e para consolidar sua carreira no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (USP), no Bairro do Ipiranga, em São Paulo. Entusiasmado em pesquisar a natureza e os animais, Vanzolini tornou-se freqüentador de outro importante instituto paulista, o Butantan, de grande importância internacional na pesquisa e na fabricação de soros contra o veneno de serpentes, aranhas e escorpiões. 

E o cientista Paulo Emílio Vanzolini, tão conhecido nos meios acadêmicos e da Biologia, a ponto de ter recebido, em outubro de 2004, o Prêmio Professor Emérito – Troféu Guerreiro da Educação, tornou-se famoso também como artista popular, na condição de compositor. É de sua autoria uma das músicas mais belas sobre o lado romântico e boêmio da cidade de São Paulo: “Ronda”. Mesmo depois de ter completado 80 anos de idade, driblando problemas cardíacos, Vanzolini continuou trabalhando nos últimos meses, sempre entusiasmado com a natureza e com o País. Ele constitui admirável exemplo das exceções estabelecidas pela legislação paulista para homenagens em vida a cidadãos que têm seus nomes perpetuados em edifícios, caso do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 

Numa de suas inúmeras entrevistas, esse notável biólogo disse brincar com a morte, sabendo que “ninguém é eterno” e admitiu estar satisfeito por ter “passado dos 80”. Sorte de São Paulo e do Brasil que Paulo Vanzolini tenha alcançado tal longevidade. Seu nome ficará marcado na fachada do edifício da Avenida Nazaré como um símbolo de quem ama a vida e o País, de quem trabalha com seriedade, sem preocupação em acumular riqueza. Alguém que age com a leveza de suas músicas.

Paulo Vanzolini tem tudo a ver com a filosofia do Museu da USP. Nascido em São Paulo, em 25 de abril de 1923, Vanzolini completou 82 anos neste ano e desafia o tempo. Em 15 de outubro de 2004, ele recebeu o Troféu Guerreiro da Educação, prêmio concedido pelo jornal “O Estado de S. Paulo” e pelo Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), e deu uma entrevista em que repetiu os versos: “O que eu fiz é muito pouco, mas é meu e vai comigo.” Zoólogo, figura-chave das pesquisas biológicas e do samba paulistano, ele tem enorme prestígio na comunidade acadêmica. Seu colega na USP Antônio Cândido, que recebeu o mesmo prêmio em 2004, acrescenta: “Vanzolini é também cientista boêmio e conversador emérito.”

Últimos suspiros (poéticos) de Vanzolini, os versos transcritos acima são de "Quando Eu For, Eu Vou sem Pena", canção composta no fim da década de 90, em uma viagem de campo do professor e seus alunos a Mato Grosso. “Um homem de 80 anos é muito solitário”, disse Vanzolini em 2004 ao receber a homenagem. “Perdi os amigos que me faziam companhia e falavam de música comigo.”

Uma coletânea de CDs reúne 52 músicas de Vanzolini, entre as quais os sucessos “Ronda” e “Boca da Noite”, na voz de Márcia; “Volta por Cima”, imortalizada por Noite Ilustrada e agora com Ventura Ramirez, e “Praça Clóvis”, que Ana Bernardo “empresta” de Chico Buarque, contente com a sua “Quando Eu For, Eu Vou sem Pena”.

Quem conhece Paulo Vanzolini, sabe: memória é que não falta a esse cientista, compositor, Professor Emérito. Em 2004, Vanzolini expôs, em longa entrevista, toda sua experiência de vida e de proximidade com a morte – quando, no leito do hospital, após o terceiro enfarte, ouviu uma enfermeira dizer a outra que era melhor avisar a família dele, pois ele não chegaria vivo à manhã seguinte. Vanzolini resistiu. Sempre independente, na entrevista ele criticou os presidentes Fernando Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva, chamou as ONGs de pretensiosas e desonestas, disse que a Amazônia não está sendo devastada e que “Maria Bethânia não é cantora”.

O professor Paulo Emílio Vanzolini guarda boas recordações dos Rios Tietê e Pinheiros, anteriores à poluição, na década de 30. Lembra-se do cocho de madeira colocado dentro do Rio Pinheiros, a partir do qual aprendeu a nadar e remar. Tinha por volta de 8 anos nessa época: “A cidade terminava na Rua Iguatemi, hoje Faria Lima.”

Ao receber o Troféu Guerreiro da Educação, Paulo Vanzolini entrou para uma galeria que inclui a ex-primeira-dama e antropóloga Ruth Cardoso, o jurista Miguel Reale, a ex-ministra da Educação Esther de Figueiredo Ferraz, o médico Luiz Décourt, o economista José Pastore, o engenheiro Antônio Hélio Guerra Vieira e o sociólogo e crítico literário Antonio Candido, todos agraciados desde 1997 com o prêmio, que tem como objetivo homenagear personalidades que se destacaram na área educacional.

Formado em Medicina, mas com uma carreira marcada pelo trabalho na área de zoologia, Vanzolini foi um dos primeiros diretores do Museu de Zoologia da USP. Já em 1938, aos 14 anos de idade, ele fez estágio no Biológico. “Minha primeira grande viagem foi naquele tempo, para Mato Grosso, acompanhando o pessoal do Biológico”, recorda. “Fomos de trem, saindo da Estação da Luz, prosseguindo até Bauru e depois pela Estrada Ele entrou na Medicina aos 18 anos, ao mesmo tempo em que freqüentava as rodas de samba. Aos 20 anos, trabalhou na Rádio América, no programa “Consultório Sentimental”, da atriz Cacilda Becker.

Em 1946, começou a dar aulas no Colégio Bandeirantes, continuou os contatos no Instituto Biológico e foi trabalhar no Museu de Zoologia da USP. Foi o responsável pela formação das grandes coleções do Museu, viajando pelos rios brasileiros para coletar espécies. Reconhecido pela comunidade científica como um dos grandes pesquisadores do País, foi o autor da lei que instituiu a Fundação de Amparo à Pesquisa de SP (Fapesp). Atualmente aposentado do museu, o pesquisador continua preparando publicações científicas na área de zoologia e visita o Biológico e o Butantã.

Esta é a autodefinição cômica de Vanzolini: “Eu sou Paulo Vanzolini / Animal de muita fama / Que tanto corre no seco / Como na varge de lama / Mas quando o marido chega / Corre pra baixo da cama .” Formado em Medicina pela Escola de Medicina da USP, ele  fez seu doutorado na Universidade Harvard, em Boston, dos Estados Unidos, de 1947 a 1950, tendo como orientador o pai da Zoologia Comparada, o mestre A. S. Romer. Assim, Vanzolini são vários: um pouco de artista, muito de músico, bastante de cientista e um colosso de brasileiro. O campo de estudo principal de Paulo Emílio Vanzolini é a Herpetologia, a parte da Biologia que engloba os répteis e anfíbios. Viajou extensivamente pelo Brasil e América Latina e se considera o último dos viajantes clássicos. Pesquisou profundamente a Amazônia, sendo reconhecido mundialmente como uma das maiores autoridades sobre o ecossistema amazônico. A paixão de Vanzolini pela Amazônia começou em 1944, quando foi passar férias no Pará e subiu o Rio Anapari com um caçador de borboletas. Perdeu a conta de quantas viagens já fez nos mais de 50 anos de pesquisas na Amazônia e enumera os rios que percorreu: Anapari, Juruá, Purus, Madeira, Xingu, Araguaia, Tocantins, Japurá, Negro, Branco, Trombetas, Solimões, Nhamundá e muitos de seus afluentes  “Fronteira na Amazônia não existe”, diz Vanzolini. “Você passa de um lado para outro, mora do lado de lá e vive do lado de cá. Passa por cima. É uma linha imaginária. Eu, por exemplo, quando trabalhei no Acre, metade do material que está aqui rotulado como Acre, na realidade é Bolívia. Mas 50 metros além da fronteira não fazem diferença. Também em Roraima você passa para a Guiana, ali em Lethem, com a maior facilidade. O pessoal da Guiana vai à missa em Bonfim. Agora, onde tem estrada, como de Roraima para a Venezuela, você tem controle. Ali é uma chateação danada, da Vila Pacarâima, o chamado BV8, no marco 8 da fronteira, tem o exército.”

Por ter unido a ciência à arte, suas enormes paixões, Paulo Emílio Vanzolini exerce incrível influência nas comunidades. Como contestar a singeleza, por exemplo, do apelo “Levanta, sacode a poeira e dá volta por cima”, que faz parte da letra de um de seus grandes sucessos, “Volta por Cima”? Trata-se de algo além de uma crise banal entre um casal apaixonado: é o apelo para os brasileiros de um modo geral, que trabalham, pagam impostos e lutam contra inúmeros problemas, do desemprego aos vários tipos de desilusão, mas precisam continuar lutando pela sobrevivência e pelo futuro de seus filhos.

Diante da importância do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo e de Paulo Vanzolini, peço aos meus pares a aprovação deste projeto de lei.

Sala das Sessões, em 6-10-2005

a)  Afanasio Jazadji - PFL
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